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GO 

O   CURIOSO 

DE ÉVORA 
AO DE COIMBRA. 

EU Compadre, como fomos partes 
_ deitas duas Univeríidades , hejuíto 

que a rtoíTa correfpoudencia feja em matéria de le- 
tras , que para iflb fe inventarão as cartas , com as 
quais os amigos fe vifítaó, e fe communicaó. Sabe- 
rás, que a minha livraria he baftante, porque tenho 
Larraga, Corelha, e Torrecilhas, Authorcs , de 
que gofto por terem Latim mais claro;e revolven- 
do-a toda, nella naó acho a doutrina , que fe tem 
manifeftado ha dias, e dizem, que ha mais tem- 
po andava rebuçada , encapellada, emafearada, 
ou capeada com capa de zello. He o cafo. 

Suppoem , que eu fou mulher, e com me- 
nos quarenta annos, dos que tenho, e que tueras 
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Confeflbr ; vou-me confelTar contisro^ faço o iT 
nai da Cruz , repito a confiflàó , baço nos peitos, 
e digo com muitas lagrimas : Padre fou huma 
grandepecçadora; cahi na culpa, e não acho ou- 
tra taboapara me livrar do naufrágio , mais que, 
a de fie Santo Sacramento , venho arrependida, e 
com firme prepofito de nunca mais peccar. Aca- 
bado cite preambulo , corro os cinco Mandamen- 
tos, chego ao fexto, e digo: he verdade, que pe- 
que)'-huma vez com hum Sacerdote ', e outra com 
hum moço Eftudante lblteiro. Perguntas-me lo- 
go : que citado he o feu filha ? Solteira pela graça 
de Deos. Bem eftá, c efte Sacerdote como fe cha- 
ma , e onde mora: o Eftudante, que nome tem , 
eonde he a lua pouzada. Ay Padre, para que 
quer faber iílb ? A rua, e o nome faõ peccados ? 
Ambos eftaó em boa reputação, e ninguém fou- 
be ifto , e elles dizem , que naó tornaó a bufear- 
tne, nem eu quero; e o pobre do Eftudante eftá 
para fe ordenar. Dizes tu. Filha, deixe ceremo- 
«ias, quer ablblviçaó ? Quero. Vem arrependi- 
da ? Venho. Tem caridade do próximo ? Tenho. 
Gomo boa Chriftã defeja-Ihe o feu bem? Sim, 
meu Padre. Pois fenaõ declarar enes complices 
tolle grabatum tuum , €? ambula. Vaflc com 
Deos , que a naó quero abfolver. Eu neftes. aper-r 
tos, temendo morrer de repente , eperfuadida* 
que fou obrigada a refponder,, digo. O Clérigo 
he Ticio, e mora na rua das Voltas : o Eftudante 
he Sempronio , lá vive na travelFa dos Gatos. Eis- 
que no dia feguinte, ou pouco mais, prende-fe o 
Sacerdote, e be mandado rifear do rol dos Ordi-< 
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(3) 
nandos o Fftudante. Começa a vézinhança â pal- 
mar com o calo, c dizem logo osvezinhos: vc- 
iaó lá os beatinhos , naó faó elles taó bons como 
Saó Pedro , alguma fizeraó de boa marca, o certa 
hc, que nem tudo o que luz he ouro. Osdousjá 
envergonhados , hum pergunta •, porque o pren=- 
4cm; e outro , porque o excluem das Ordens j 
naó fe lhes da rcpoíta , mais que paciência , e fe- 
jaó mais bem procedidos. 

Efte ocafo, que metem feito dar voltas 
ao miolo , de noite naó durmo, e laço vários di.f- 
curfos , e ás vezes digo ca comigo : fe todos os 
Confeflbres tomaô efte andar fera precifo mandar 
pedir Confeíforcs a Caftella; porque já lá naó ha 
a feita dos llluminados. Outras vezes me vem á 
memomoria, o que aprendi na efeola , quando o 
Senhor Meftre nos enfinava a doutrina , e dizia o 
bom velho. Olhay rapazes, dizey fempre todos" 
os peccados ao Confeíibr > porque elle naó ha de 
dizer nada-, aqueUe fegredo hemayor, que o da 
Santa lnquiílçaó , o que aUi fe diz , fica coberto 
com hum grande monte de terra , alli íicaó fcpul- 
tados os peccados, as ckcunftancias, e as nefgas- 
dclle j porque eftes homens fó ouvem para reme- 
diar o peccado , e naó para defcobrir o culpado. 

Acerca difto contava bum cafo , que diaia 
trazia o Padre Ribadaneira na vida dos Santos 
Apoftolos Simaó, e Tu Jas (i) pario huma moea     (») 
folteira, e filha de bons pays , os quais nahoraR.badan. 
do parto apertarão com cila para que defcobn-fcvit Ar^ft. 
o pay da criança , a moça por naó defcobrir o au- 
thor, porter, ^ que o mataffem, difle que era 
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hum Diácono dos Santos Apoftolos. ? e quantas 
daráó os nomes errados por fazerem mal ao in- 
nocente) houve logo queixa, c os Apoftolos acu- 
dindo pela innocencia do feu Diácono, fizeraó, 
que a criança folie trazida ávifta do Rcy, elhe 
mandarão cm nome de JESUS Chrifto, quede- 
clara-fe fc o tal Diácono era feu pay : entaóella 
com voz clara dille, que naó ; porque fempre fo- 
ra cafto. Inftavaõ os pais aos Apoftolos, para que 
lhemanda-fe declarar o com pi ice. Ilibnaó,dif- 
feraó os Santos, fó tratamos de acudir pelo inno- 
cente , e naó he bem defeobrir o peccado occul- 
to do rco. E porque naó lhe deo o zello do bem 
do próximo, para fazer emendar o culpado por 
meyo do caftigo ? Ahftt diriaó os Santos eíTa fei- 
ta naó a feguem Apoftolos ; porque naó he licito 
defeobrir o peccado oceulto. Eis-aqui como fa- 
zem os ConfelFores, concluía o bom velho, pare- 
cerne que o eftou ouvindo.. 

Confeflote, que naó fey, O que diga nefte 
cafo; porque-por outra parte vejo, que cita nova 
doutrina he feguidã de muitos, que fe diz ferem 
fabios, e.Santos, e o que mais me admira he, que 
alguns Senhores Bifpos naó devem de eftar pelos 
autos , e pozeraó-fe á capa , e cà o noflb Metro- 
politano , e mais o do Algarve, botarão lancha 
fora, quero dizer , fahiraó com fuás Paftoraes 
contra a Santa Inquifiçaó, que he coufa, que me 
faz tremer. Banzando pois com eftas novidades , 
me refolvi a recorrer ás tuas letras, que fey faó 
boas, c que tens neíTa Univerfidadé huma grande 
livraria, e dizem fer mayor, que a minha, e com 
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mais de trezentos livros em Latim : fazete perdi- 
gueiro , e vè fe te dá o faro para achares nella efla 
doutrina , e dizeme o que lentes na matéria para 
deícaníb daminha confciencia ,e foccego de hum 
grande cuidado, que de todo me tira o fono. 
Deos te guarde. Évora hoje fecunda feira do 
mefmo anuo. 

• Teu Compadre, e camarada 

0 curiofo da Umverftdade de Évora, 

R£- 



eávifta delles, e da doutrina de taà»mà cafta., 
baftavaõ as Balias, que tem aSanu Inquifiçaó pa- 
ra caftigar erro taó perniciofo  Se hes curiofo lé 
os papeis, e rdlcxocns, que fe tem publicado fo- 
bre ainateria , que faó bem doutos, e concluden- 
tes. Que mais queres ? Tal vez defejes algum par- 
to da minha inluifi-iencia. Eu te faço a vontade. 
Suppoem que dcfta feita nafcem quatro cohfe- 
queucias, como fe foliem quatro luas filhas todas 
capazes de apparecerem no Campo da lã , e fao as 
feguintes.  Primeira he licito infamar o próximo. 
Segunda he licita a revelação do figillo daconfif- 
íàó. Terceira he licito obrar contra juftiça. Quar- 
ta he licito ao Superior caftigar o reo fem prova 
do delicio. E deitas quatro crianças nafce huma 
neta, que diz. He licito peccar. É fem duvida ; 
porque fe as quatro confequencias faó peccado, e 
faó licitas, por boas contas he licito peccar. Di- 
rás que quiz tresler : mas eu dou razaódemim em 
quatro títulos dedicados a eftas quatro Senhoras % 
Deos me ajude. 

CONSEQUÊNCIA  I. 

He licito infamar o próximo. 

Ntes de tudo vay eile fyllogifmo , e me 
diífe hum Licenciado em Filofofia > que 
eftava bom. Toda a revelação do crime 

grave , e oceulto feita fem caufa,   ao menos a 
mais de huma peíToa, infama gravemente ao pró- 

ximo y 



\ 

S (?) 
xiino ; he lícita eíla caftsi de revelação : logo he 
licito infamar ao próximo.   A mayor fenaó he 
cería , queimo toda a livraria da Univei íidade , 
ainda que me inforquein ; porque errando o pró- 
ximo em políe pacifica, como lupponho da fua 
boa fama,   naó obílante o íeu crime occulto, 
ainda a conferva, etem juz aella, da qual na6 
pódc juftamente íer esbulhado : alias feguia-fe , 
que nunca fe infamaria ,   fenaõ  levantando-lhc 
algum falço teííimunho , e delia forte fe mutila- 
ria em grande parte o preceito de amar ao próxi- 
mo , como a nós meliuos; e lá hiria pela agoa 
abaixo o dictame natural :   (Hiod tibi non vis al- 
teri ne fadas. Eftame parecendo , que os Pfeu 
do Sigilliílas , negaõ a menor , e dizem que tem 
caufa muito urgente para denunciar o próximo , 
e que já que fez o mal tenha paciência, que fe in- 
tenta o feu bem procurando-lhe o caíligo , para 
que fe emendem ; fe he mal procedido , para que 
o naó ordenem, ou para o livrarem da occaíiaõ 
próxima defterrando-o do lugar delia , e ejue iílo 
mefmo he amar ao próximo juítatextum : Qrios 
diligo ,  arguo, 6? cafiigo. Ouvindo femilhante 
repofta , dou numa palmada no bofete , e digo ! 
Ah cegonhas dos livros ! Elias efeolhem das hor- 
tas as fevandijas , e deixaó a boa hortaliça , aílim 
vós andais pelos livros tirando lagartos \ porque 
applicaes mal a fua doutrina. Virgílio tirava ouro 
do efterco de Ennio Aurum Virgilius de flercore Virg. 
colligit Rnni, E vós tirais elterco  do ouro dos 
livros. Vamos a menor. 

Canfaõ-fe*os Doutores em ^perguntar , fe 
b z pôde 



í>°) 
pede o penitente declarar áo mefmo iConfcflbr a 
circunílancia do peccado exvi, da qual cl Io ve- 
nha cm conhecimento do com pi ice , v. g. o in- 
ccftoconi a prima, queclleconhece. Muitos ne- 
gaó julgando, que antes deve calar a çircunítan- 
i ia, por naó delcobrir o complice. Os que affir- 
mao daó por razaó , que o póue fazer por fer de- 
clarado apud virim prudentem , & taciturum , 
ficando tudo fepultado na cova do íigillo ; e di- 
rão, que apodia dizer para o Confeflbr o ir con- 
tar a outrem; eafíim paliar do penitente ao Con- 
feílbr, deite ao Prelado , ejá temos dous, e o 
diabohe, que palia amais? IíFo he fonho. Se- 
paremos os cafos. Os Authores enfinaó , que ib 
pôde delatar ao Superior o crime oceulto do fub- 
dito: mas como? Tatiquam patri; &.11011 tan- 
qttam judiei, mas ifto nullo modo fe o crime fc- 
©uvio na confiflaó , por fer mayor o damno , que 
fe fegue Contra bomim Sacramcnti, do que o da 
emenda do reo , que he dúbia , e aquelle damno 
certo. Póde-fe denunciar o crime oceulto fe he 
perniciofo á republica, como aherefia, e trai- 
ção contra o Príncipe ; mas nem ainda efte ouvi- 
do na confifTaô ; porque ainda deve prevalecer o 
bem do Sacramento. Nunca pode haver caufa pa- 
ra importunar a pobre mulher, a que declare o 
complice, para que fe o prendem o íàiba a terra , 
e o mefmo he fc o defterraó , ajuizando cada hum 
o que lhe parece. E naó he ifto infamar o próxi- 
mo fem caufa ? Naó he ifto infamar o mefmo Sa- 

(z)     cramento da confiflaó. Veja-fe por curiofidade a 
tacr.i 6.p. doutrina de Lacrois, ( 2) e fazendo reflexão nel- 
1.11,144. U 



combinem com cila nova feita. A'li veráó ,' 
ehétaÓ delicado o credito do próximo, que 

peccatori cccultoptihlice petenti non c/l denegou* 
dttm Sacramentum ,/iper boc votaòiliter infama- 
retur; e aífím o determinou o Concil. Carthag.7. 
e o Africano ( 3 ) referidos no cap.   Placut ca ufa      (3> 

q. 2. c o mefmo diz o cap. SiSacerdos de ojtic.CoDCÍI- 
jud.ord. de forte, que ncfte cafo antes ChnftoCartfla27: 

cede da fua inhonoraçaó , do que da infâmia do^ f° ^ 
próximo; eiftotudo pelos inconvenientes, que,^"' °p

S
]a- 

dahi fe feguem , e pondera o mefmo Author com Êujt c,6. q, 
mais que allega. i.cap.G Sar 

Diráo, que para iíTo tem licença do peni-cerdos de 
tente. Valhame Deos. Governou-fea Tgrcja tan-eflie jud, 
tos (eceulos , fem fe pedir tal licença, e fó agora °/d- 
itmbrou iífo a eftesreformadores,e naô lhe occor- 
re ; que naõ pôde fer reforma , a que deftroe 
hum taó precifo Sacramento, como o da peniten- 
cia. Sem pedir tal licença confeflava hum Santo 
António ,   Saõ Vicente Ferrer , Saõ Francifco 

avier, Saó Filippe Neri, e outros muitos, e 
naó foy pouco o fru&o, que hzeraó na reforma 
dos coftumes. Logo mofírarey que o penitente 

iõ pode dar tal licença , nem o ConfeíTor pedir-. 
>ha , nem o Prelado, a quem fe faz a delação po- 
de ufar delia. Por ventura o Conf fl;onario hc tri- 
bunal' de algum Corregedor, e o ConfeíTor he 
como o Juiz, que entra nas terras a tirar de^çasj 
e logo paífa a ler eferivaõ aíTentando no feu por- 
íacolo os nomes, terras , e ruas , e mais circunf 
",-ancias dos culpados; palfa depois a fer fiícal di- 
ante dos Juizes ? &aõ pôde haver coufa mais de& 

inçai- 
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incáixadà. Naõ fabem o que diz Sanfo Agoílinho 

(4) (4) tratando do que fabe o ConfeiTor pela con- 
S. Agoft. fiHaô: Minus feit, quam qrne nefeit, (5) c San- 

(5) to Thomas in confeljione feitum eji quaji vejei- 
S.TioiB.  tum   £ftc nc 0 verdadeiro faber , moltrar que 
,n fuP'er

m' nao fabe. 
q.ii.m.i. Enfina a grande efeola deEfcoto, que o 

penitente nunca pode dar licença para o Confef- 
for fallar em coufa alguma, que ouvio na fuacon-. 
fiflaõ > porque naõ eltá na fua maô difpenfar no 
íigillo:, afllm como o Clérigo naô pôde dar licen- 
ça para o ferirem , por naó poder ceder do privi- 
legio concedido aoeftado Clerical. EosAutho- 
res que feguem o contrario, daó por razaõ que o 
penitente pôde ceder do feu fegredo, e com iílo 
tira o íigillo , vem por tanto a concluir , que 
quando dá a licença validamente, he porque cede 
do feu direito particular, pelo que a elle lhe to- 
ca •, mas quem deo licença ao tal penitente , para 
ceder do direito alheyo , que o complice tem a 
fua fama , dando licença para que fe manifcfte, a 
quem haja de caftigar o feu crime ? Quem fez ao 
ConfeiTor Juiz de fora, para perguntar, o que 
he fora , e alheyo do feu foro ? A ifto chamo eu 
mifeere quadram rotundis, e mifturar alhos com 
bugalhos. 

Tem o ConfeiTor hum criado, ouveo de 
confiflaó, e lhe diz nella , que tem huma chave , 
com a qual lhe furta o dinheiro: pergunta-fe. Pô- 
de o tal Confelfor tomar as chaves ao criado , e 
fem declarar o porque, antes tomando outro pre- 
texto , .pôde defpedilo, e principalmente; por.-,. 



''3) 
que nefte calo entra-lhe o zelo de tirar c feu rno- 
ço"do máo eilado, cru que anda com aoecafiaô 
próxima de furtar? Nu'lo modo; porque faz a 
confiíTaó odiofa , diz Lug. f 6; pois fe nem ifto     (6) 
fe pôde fazer , como pode Ter licito  delatar °    |\- 
complice, fendo oceulto o feu crime , femquevcrl. '£*• 
o infame o ConfelTor iniquamente ? Concluo com^" 6    ^ 
dizer, que a tal denuncia infama o próximo, en',' y_ 
havendo quem diga, que he licita a tal denuncia , 
vem a dizer , que he licito infamar o próximo , e 
quem aílim o naõ conhece, peça a Deos que lhe 
de luz para ver o erro, em que cahe , e leja de- 
Yoto de Santa Luzia. 

CONSEQUÊNCIA  II. 
■ 

He licita a vio/açao ão figillo Sacra- 
mental. 

VA outro fv llogifmo. Toda a revelação do 
peccado ouvido na confiífaó fem valida li- 
cença do penitente he violação do íigillo ; 

Atqtti he licita a revelação do peccado fem valida 
licença do penitente : Ergo he licita a violação      (-) 
do íigillo. A mavor he fem controveríia; por-Ex«p Sa- 
que ilfo quer dizer figillo, id efl , fegredo ; ccerdos  de 
quem diz o que ouvio na confiflaó t naò guarda P"!"' dllt; 
fegredo, e por boa confequencia quebra o íigil-nis u^°^ 
lo, a que eftá obrigado por direito Ecclefiaftico        }exvs 
(7) Item por preceito Divino; porque fendo os je pccDic. 
Fieis obrigados a-pianifeltar os feus peccados.,&   rcmiíí 

ainda iion. 
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ainda internos •, para que o fizeflem com boa fe- 
gurança, determinou Chriito Senhor noflb , que 
os Confellbres foliem  fieis cm naó os defcobrir. 
Também he de direito natural, c conforme a boa 
razaó; porque na coníiiluó ha hum pac"to virtual 
entre o Confelfor , e penitente , efte para dizer , 
c aquelle para calar; e daqui vem fer taô eftreita 
a obrigação do figillo, que ninguém pôde dif- 
penfar nclla. He iilo taó certo, que naó hene- 
ccíFario allegar Authores; porque allim o dizem 
todos osCatholicos, c até os mininos dacícola 
o fabem. Pois a conlcqucncia naó he efeura. Po- 
derão ( ainda mal) negarme a menor, e diráó que 
o penitente dá legitimamente a licença encami- 
nhada a emendar o complica Já moftrey , que 
tal licença naó pode dar o penitente; porque com 
ella fe infama o próximo gravemente, nem o 
Confelfor pôde ufar delia ; porque faz odiofa a 
confilfaó, como diz o Papa no Breve , que efere- 
veo aos Senhores Cardeais Inquifidor Geral, c 
Patriarca , por cuja caufa prohibc efta perniciofa 
doutrina , e manda proceder contra os que a pra- 
ticarem.   Palio agora   a outra proya. Devemos 
fuppor três coufas , como certas. Primeira que 
ao íigillo pertencem naó fó os peccados , mas as 
peflbas , que vaó incluídas na circunftancia do 
peccado, v. g. fe o penitente confelfa inccfto com 
a prima , que o Confelfor conhece , naó pôde di- 
zer , que a tal prima peccou. Segunda ao figillo 
naó fô he obrigado o Confelfor, mas também 
quem ouvio , o que fe dille na confiíTaó , v. g. o 
que paliando pelo Gonfiflionafio a cafo, ou por 

malícia 
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malícia ouvio , o que fe dizia ; o Superior,   a 
quem o fubdito manda , ou vay pedir licença pa- 
ra o abiolverem do rezeirvado, e aflim , em outros 
caies Icmilhantes, que apontaõ os A A. Terceira 
que ninguém pôde mar da noticia da confiilaó, fé 
houver pengo de revelação doíigiilo, oudirecte, 
ou mdtrecle. E uifto naõ ha duvida. Ifto fuppof- 
to. Aliccnça que o Confellbr pede ao íeu peni- 
tente, para uiar da noticia da conriflaõ deve ler 
valida j porque lendo nuila, nada vale , alias po- 
dia o Grão Turco, que naó cre na conriflaõ, dar 
licença aosConfeilbres para dizerem os peccados 
dos penitentes. 

Qual pois deve fer a licença vai iua,ha de fer 
livre, efpontanea,cxprefl'a,fem fer alcançada v/Jn- 
}una,dolo per preces importunas,vel nietum reve- 
renttalem. Nilto aílentaó os DD. com Dian. C8)       ^ 
tanto aflim, que fe o penitíte de li mefmo naó pe- P[an"  ' 
de ao Confellbr , que ule da noticia da conriflaõ     Kl 
mas pelo contrario o Confellbr lhe pede a clle , 7.'"£] f' 
ordinariamente íe julga dada ex metu revérentia- R. 10. Di- 
li^adeoqueinvalide.lta AA.fupra.Seguc-fc o meu c«h. d.12. 
argumento 5   o Conreflbr para ufar da noticia da Tamb.de. 
confiflaó deve alcançar do penitente licença valida, çonfeíiont 
e cila naó o he ; porque além de a naó poder dar '■ 3- c-  3> 
em prejuizo do credito do próximo ; lie nuila por "' 5' 
fer alcançada, huinas vezes por medo reverenciai, 
outras por força , e dolo ; porque lhe diz o Con- 
fellbr , que Cem iffb o naõ quer abfolver ; e felhe 
diz, que naó pode , a hi vay o engano , porque 
pode, e deve como abaixo direy na terceira confe- 
quencia : e o peydr fera fe tanto que o pobre pe- 

c niten- 

Dían.  Rc- 
o. c. 
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nitente vomitou o nome do complice, tal licença 
fe ll.e naô pede, mas cuida-fc em a pontar tudo ; 
porque naó efqueça. Vay pois o Confcílòr , co- 
mo íc foffe executar hum acl:o heróico, accufa o 
complice, para que o caftiguem fem licença algu- 
ma ; porque a naó pcdio, e fc a pedio, com licen- 
ça nu lia pelos títulos , que tenho expendido. E 
que fe legue da qui ? Que ufa da noticia da con- 
filíaõ fem licença, e por boa confequencia, que re- 
vela o figillo , e cuida que fez bem. 

Procure o Confeílbr mover a boa contrição 
a fua penitente , para que fe emende , que eira he 
a fua obrigação ; e efpere que o outro ConfelTor , 
a cujos pés chegar o complice , faça omefmo; e 
afllm fe emendarão ambos , e fe Deos lhe tem 
communicado mais ferverofa caridade com o 
próximo, encommedo-o a Deos , edecaminho 
lembre-fe daquelle taõ certo axioma:Ar(?» funt fa- 
cienda mala, ut veniant bona; e tenha por certo , 
que fem perguntar pelo nome , e outras circunf- 
rancias impertinentes , fera hum grande , e bom 
ConfelTor. 

Já que o efpirito me levou , fem o cuidar y 
a dar confelhos, quero imitar os Pregadores , ain^ 
da que eu naó fey diíTo.Eftava o filho pródigo da- 
parábola do Evangelho determinado a confeflar 
fuás culpas ; fez exame de confeiencia , cuidando 
no que devia dizer ao Padre, ou pay, que tudo he 
o mefmo , e reflectindo na fua defeoncertada vida,, 
partio abufcalo, lançou-fe a feus pés,econfeflbu- 
fe : Veccaxi in ccclum , & coram te. O bom pay t 
figura de hum Confeílbr, ouiiO a fuaconfiflaõ^ 

pror 
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procurou reftituilo á graça dando-lhe aquella rica 

:dura , cito pr oferte jlolam primam , & inlui- 
U ;//>!'». E tníe mais fez ! Perguntou-lhe pelo? 
cúmplices dos feuspeçcados , para denunciar , ou 
úMigar, as que o tinhaõ roubado? Difiipavit 
Jubftar.tiam juam cum meretricibus; e mandar 
prender o amo, a quem tinha lenido; porque lhe 
Haó pagou, e o matou a fome : Ego aútembicfã- 
mepereo.Tal ielo lhe naó deo, nem a occafiaó taj 
coufa pedia. Efe me dizem, que o conceito naó 
vem ao ponto; porque o penitente era mafbutíno, 
e eíTas circunftancias fomente fe perguntaó ao gé- 
nero femenino ; vay outro. Levarão osjudeos a 
Chrifto huma mulher (temos o género, e -logo 
vem o calo ) apanhada em adultério : Hac mui ter 
modo deprehenfa c/l in adultério. Poz o Senhor 
os olhos de fua mifericordia naquella peccadora , 
e fazendo apartar os Judeos com certas palavras, 
q4ie efereveo na terra : Digitofcribeb.it inúrva. 
Lá 1 hc fallou ao coração, conio fe a conreçaiTe 
cm legredo movendo-a a huma boa contrição , e 
abfolveo-a : Nec ego te eondemnabo, a confelhan- 
«Jo-a, que naó tornalfe a pcccw.Jam ampluts »o- 
li peccare. Mas naó lhe perguntou o nome do 
complice,ainda que naó lhe faltava jurifdiçaó para 
ocaftigar, cuidando fó em remediar a lua peni- 
tente. Ifto he o que fez o Meftre, e iíto devem fa- 
zer os que querem ler íeus bons difcipulos. Pcr- 
do-a Compadre , a digreffaó, pois fey que fiz mal 
em me meter no officio de Pregador,  que naõ 
tenho. 

* cz CON- 
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CONSEQUÊNCIA. III. 

He licito ao Confeffbr negar ahfolviçaoao pe- 
nitente ainda fendo contra jufliça. 

N Alce a confequcncia deftas premidas. To- 
da a negação da abfolviçaó feita ao peni- 
tente bem difpofto he contra a juftiça; he 

licito negar a abfolviçaó ao penitente bem difpof- 
to : Logo he licito ao ConfeíTor negar a abfol- 
çaõ fendo contra juftiça. Antes de tudo fc advir- 
ta , que eu naó fali o na mayor na dilação da abfol- 
viçaó por algum tempo; porque muitas vezes fe- 
ri útil ao penitente dilatarlhadiumas com feu con- 
fentimento para conceber mayor horror ao pec- 
cado, e procurar com mais refoluçaó a emenda 

(9.' davida j outras fem licença,como quando o pecca- 
A veria q.  jQ ^ rcfcrva(j0) e 0 ConfeíTor naó tem licença pa- 
C rdei/in1'3 abfolvcr delles. Ouvi contar que eracoufacer- 
s. crifidifr ta apud Averfa, e muitos (9) outros, o que princi- 
piít. 3 9. palmente fe pôde algumas vezes praticar com pe» 
Suar. Lug. nitentes de menos idade. 
Sanch. O meu cafo he, quando o ConfeíTor naó di- 

lata , mas nega abfolutamente a abfolviçaó ao pe- 
(I0). nitente quando eftá bem difpofto. Neftes termos* 

Tamb. m £, çcm ànridàique pecca gravemente,e obra con- 
ir.cthod. traa juft-ça. Bafta repetir as palavras de Tamb. 
cõfefnn (!ojPanhens babei • ius ad abfolutionem, quare 
). 2 c'f §. A confeffarius eum abfolvere refugiai, gravem 
Pctisibi. ' injuriam irrogabit cogendo illumad dilationem 
a. verf. I"fe' 
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fujferendam; tum quia odiofa abfque dublo red- 
deretur confefio.fi pxrittcr.s adverteret fefe milla 
cau/aftne abfluúor.e flVw/íi. Accrefcenta-fe mais 
que negarneftes term.os aabfolviçaó he proferir 
fentença injufta , pondo o penitente da fua parte 
o que lhe toca , e o Confefi br depois de ouvir as 
culpas oceultas, naó comprindo o que pertence á 
fua fem dar a fentença////fa merita caufa , obri- 
gando-o ao graviífimo ónus de ir contar a outro 
Confeflbr , o que já tem dito a cite primeiro. Af-    C1.1) 
fim o enfuiaõ os DD. com Sout. (i i) e os mais , cSot.Navar. 
com muita razaó o P. Lacr. começa affim o feu §. |~°"S: 
Quatnis certus fit confejfariuspanitentetnhabc-  .   '     ' 
re dolorem ,&propofttum. tatnendteunt JanJe-%^ d^ 
nis tam diferendam efe abfoluúonem. Paait. fa? 

Vamos a menor. Neíla já naó ha muito que cr. <j. y.,q. 
trabalhar •, porque o errado modo, que empugno, 7. puo. 4. 
he que por mais que a penitente chore , e diga, %. t. n. 18. 
que vem arrependida , e fequer emendar , fenaó o P. Ltcr. 
efearra o nome do complice ,patientiam babe tn [^P#* 
me, diz que a naó quer abfolver, e que fe va era-1'05; 
hora como pertinaz, e impenitente. E porque Pa- 
dre? Porque naó eftais difpofta. E onde acha ami- 
nha indifpofiçaó? Porque naó quereis dizer quem 
he efle fujeito. Entra agora o meu argumento. 
Já tenho moftrado que a penitente naó deve dizer 
o complice , nem o Senhor Padre perguntarlho, 
nemufar de tal noticia , ainda que lhe dem ; pois 
íe ella faz, o que deve, e naó he obrigada a fazei 
tal declaração, antes pelo contrario a naó deve 
fazer, eftá bem difpofta para receber a abfolvi- 
çaô ; Ergo fe o CvfeíTor teima a dizer que lhe 
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hè licito niegflrihà,vem a dizer infaâto,&re, que 
lie licito negar a abfolviçaó ao penitente bem pre- 
parado , ainda fendo, contra juitiça. 

Apertemos ainda mais o caio fnpponhamos 
(o que hefalço)quc era provável ler obrigada a pi- 
nitente a declarar o complice ;   ao menos  feri 
também provavel,quc naó eft.í obrigada a fazer tal 
declaração, e fó opóden;garqucm quizer fazer 
eítanque do Moral, com privilegio, para que fó 
elle diftribua as oppinioens, fó com dizer que íaó 
boas, e fem confentir que fe provem, aflim co- 
mo no cftanque fe daó fechadas  as quartas de ta- 
baco. Suppofto pois oconcurfo deftas probali- 

.dades; diz o penitente que naó declara o compli- 
ce;porque fabe 1'er oppiniaó praticamente prová- 
vel fundada em boas razoens, e authorizada por 
graves A A. que naó tem obrigação de baptizar o 
complice declarando o feu nome. Pergunto ago- 
ra : ferá o ConfelTor obrigado a eftar pela oppi- 
niaó da fua penitente,ainda que lá para dentro dos 

(tO     feus botoens efteja mais encafado com a fua ! Di- 
Suar. Say- ga elle o que quizer : eu digo que fim , e que nef- 
ro. Nugn. tes termos he obrigado a abfolvclla(i2)ita Suar.e 
Hcnriq.   fe qUizer qUe lhe aponte mais AA. mandeme di- 
Conich.    Z£r qUe Q farev . por hora Q na5 faç0 . porque tc- 
Mnch.      nho poucopapei} e pa(f0 a diante. 

vafq.Clav. 
Rcg. Zí- 
rcI.FiIive. 
apud) Bo* 
nac. cit. o. 
»o, <      . . 

CON- 
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CONSEQUÊNCIA. IV. 

He licito ao Juiz cajligar o reo contra juf- 
tiça. 

NEfteerro cahirá principalmente o Prelado, 
ou Juiz que procede contra o complice 
caftigando-o , ou ieja com prizaó,ou com 

defterro , ou couía femilhante , levado fomente 
da denuncia, que lhe faz o ConfeíTor accufando o 
complice ; porém também cahe fobre o Confef- 
for, que concorre para femilhante caftigo, o qual 
he injufto. Digo agora: todo o caftigo dado pelo 
Juiz ao reo fem prova , he contra juftiça ; he lici- 
to ao Juiz caftigar ao reo Cem prova : logo he li- 
cito caftigar ao reo contra a juftiça.Diflé-me hum 
Doutor delta illuftre Univerfidade , que a mayor 
era certa ; porque o Juiz naó tem mais poder que 
o que lhe daó asLeys, e cftas mandaó julgar/>- 
cundtim allegata,&probatai\'ú% feriaO os Jui- 
zes tyrannos, e muitas vezes fahiriaó caftigados 
os innocentes, o que he intrinfecamenre máo. 
Que nos termos do noflò cafo os que levados da 
limplcs aceufaçaõ do Confeflor caírigutfm fem 

' prova, fc moftra por quatro razoens. 
Primeira porque caftigaõ pelo dito de hu- 

raa fó peíToa , qual he a penirente,a quem fe refe- 
re o ConfeíTor. Em primeiro lugar o argumento 
provável naó he baítante para fe còndemnar d reo; 
como nem também a prefunçaó vehemente,e he a 

mais 
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L kcr«'dema'SqUepÓde refultar do diro l,c inuna f() Pc,r°a 

Fr^iupt  (I3)P?^^u*9í° ojjuiz para.çondemnar deve ter 
^l4)

1' moral certeza do crime, por lhe pertencer o ad- 
Lug. de miniftrar juftiça , c o melmo he porferir fentença 
Juít. d. 14. que declarar, que o reo fenaõ pôde defender. Ef- 
a n. 18.     pêra iíto naó baila huma tcílimunha de qualquer 

(15) awthoridadc , que icja/14; e he também a razaó ; 
Ex cap. 8. porque' hum io dito naÒ faz prova convencente 

Pr?'?a* XlS) I^ orc duorum, vel trium lie regra de direito 
c de'ld 9'di^e,íe : Ums *?ft*s nu,Ius teJlis: Vittw» **iltf 
iúftàillud^ diétiim nullvís. Se mito ha algumas excep- 
Mitch.18 Ç0tíns f»ó em calos , que nenhum parentefeo tem 

/,6)   ' com o no fio. 
L.9-e i8.c. Segunda razaó ; porque caftigaó fem tcfti- 
deTellib. munho jurado , cm cujos termos naó merece fé 
vejaf-i Lef. alguma "o delator, maxime quando agitttr de pré- 
de Juii.li.juditio tertii , o que fempre ha no caftigo do fo- 
c.30, d. 4-*ro externo ; (16) porque he mais fácil que a tefti- 
f 1- Laym. munna minta naó jurando , do que quando jura. 
1. a.tr. 6.c, x 3.cr.6.c(l7) 

Bonaela Terceira razaó; porque a teftimunha naó 
. decai he idonea.O direito Canónico exeluia as mulheres 
prxcept. para jurarem in criminalibus, propter fexusfra- 
d.'O.q. 3 .gilitatem. (18) e com mais razaó huma mulhcn- 
pun< 3. d« nha mal procedida, que facilmente levantará hum 
Tefte n. i-teltimunho por ódio , ou por foborno. Se huma 

(' 7) mulher cafada teve hum filho concebido por adul- 
C. Frater- terio} e fe declara com o tal, para que fe abftenha 
nit' ?"?k da herança, em que quer entrar com os irmaós lc~ 
I*\ gitimos , dizem os A A., que o tal moço naó hc 

r' M,,i;e. obrigado a dar credito á mãy, porque além de ou- 
roTi trasrazoens, fe ella foy adultef a, também fera 
™' menu- 



mentirofa. (19) Appliquem aparidade, cvcjaóo    ('9) 
que delia fe colhe. Naó fatio ftacircunftanciads1" Lag.d, 
ie condemnar o roo fem ler ouvido , o que nem ''• ('.."•-'. 
Deos fez, quando quiz caftigar a Adam , e Caim , (™£' ^£ 
ouvindo-os primeiro. Naó ncccllitava Deos deíb» Lauj. p",< 
folemnidade , mas neceífitavaõ oshomens djlla,q ,$y. c 

para aprenderem a caftigar. 266. 5c 
Quarta razaó; porque o Superior qurlquercórnuniter, 

que feia , que ouve a delação , que lhe fez o Con- Caaenifts 
feflbr, ufando para ilfo da noticia da confiffaÓ« cap-Ll' 
fem licença valida , ou fem nenhuma,- que he o J.*"1^'"" 
mefmo, fica obrigado ao mefmo figilio , e P^^-JSw c- à 
confequencia com as maôs atadas para naó ufar da no[)js de* 
tal noticia. Tenetur ftgillo Me , cm confeffariíis Teftib. Sc 
peccatapenitentis , filie confulto, adeoque facri- atcibtion. 
Uge,froe in culpate recenfuerit. (20) E finalmente      (10) 
hefentença certa. Ita Tamb. 

Diraó que tudo fe faz por huma mera cor-:n method. 
tecçaô fraterna , que naó requer tanta folcmnida-exped. cõr. 
de/A correcção fraterna diz cm primeiro lugar : *PP"a c 
Corripe ettm inter te, & ipfum folum , mas nao    ^ ^ 
manda   ir logo ao   Prelado ,  ou Corregedor ■ ^ ]1!um 
porque ilTo he querer chegar ao fim, fem paliar Lug.Cau. 
pelo mevo. Além de que fe he correcção , quan- 
do muito haveria huma admocftaçaó paternal, e 
caritativa ;  mas dar com o pobre   na cadeya , 
defterralo , fazelo gaitar, pcrfeguilo , fer cauia 
de que fique mal avaliado , ou coufa delta qua- 
lidade. He boa cafta de correcção , c bom modo 
de fazer caridade. 

Iílohe, amigo Compadre, o que meoc- 
d cerreo 



corroo dizei te, c naó digo tudo o que me occor* 
reo; fo quiz refponder á tua pergunta ctínfo 
o texto :   Intcrrogaiio, & rcfponfio caju con- 
fentiútit. Pcçotc licença por fim de contas, p 
fazer lunnadigrefTaó, que naó vay muitas leg 
fora da matéria. Se cu quizeíle pintar hum em 
blema do Sacramento da Penitencia , pintaria a 
Arca do Teftamento do Tcmpfo de Salamaõ cer- 
rada com os dous Serafins, que também a co-» 
briaó com as azas , e ainda mais incoberta com o* 
veo , porque a tal Arca lá tinha dentro a vara de 
Araõ , que pôde fer fignal da jurifdiçaó do Sacer- 
dote ; tinha as taboas do Decálogo ,  que lie toJ 

da a matéria do Sacramento: e tinha o Manná 
figura do Corpo de Chrifto Sacramentado, qué. 
dignamente recebe, quem com boa difpoíiçaõ fe 
vale defta Arca-, os Serafins que a guardaõ faí) 
os dous preceitos de direito Divino, e natural, 
que querem feja cerrada; e ultimamente o vèo hé 
o flgillo , que tudo cobre. Pareeeme que te ou 
ço dizer , a que vem ca efta digrefiaô. Ouve ate 
o fim. Quando Chrifto Senhor noíTb efpirou na* 
Cruz , rafgou-fe o vèo do Templo : Veltitn leni" 
plt fcifftim efl à fummo uÇquedeorfum. E que 
íignificava ilfb ? Era fignal que fe acabava corr 
a Ley velha a veneração da Arca. Ah Confeflo•• 
res! Rompe-fe o vèo , pois cedo cftamos fertí 
Arca; quero dizer, rompe-fe o figillo , lá vay* 
nconfifiaó.' efte he o fruto, que de taó indifere- 
to, e errado zelo fe pode efperar. Naó fera a1 

primeira vez , que ifto focceda; porquê affim 
■J , acon- 



•neohtecco jujrto Impcrio dos ALechins n.iE:hío- 
.pia alta. Dcraó os Sacerdotes em quebrar o íi- 
í-ijjo , e os Ethiopes tanto fogiraó da confilihó, 
que de todo perderão a memoria delia, c já lá fe- 
naõ uiá deite Sacramento.  Aílim o diz Lug. {21;       (11) 

Eftava refoluto a dar fim a efta repolta; po- Lug.il.x3. 
-rém tornando a ler a tua carta , acho por de('car-n- 4- 
go da minha confeiencia , que tinha faltado a 
numa claufula delia. Dizes que muitos dos Se- 
nhores Bií pos fe pozeraó á capa, c que dous bo- 
tarão lancha tora': fcy que as capas de pano fir.o 
faó as mais tapadas , mas com tudo ha homens , 
como os Vedores daagoa; que fabem o que fe 
efeonde debaixo da terra , e naó faltaó infpccto- 
ces, que faó mais que Lynces, c vem muita cou- 
fa, que parecia incoberta , e outros tem óculos 
■delonga mira , e vem daqui o que fe pada cm 
Roma, por mais que haja quem lá pertenda irf- 
cobrir , o que cà he publico-, fe me naó inten- 
des , fera porque eu me naó ley explicar. As que 
tu chamas lanchas , naó acertas com o feu nome, 
fe as queres baptizar por feu nome próprio , c!ia- 
malhes (atiras, contra o Santo Officio fechadas 
com a capa àedefenfa dajuriÇdiçaÚ nrdinari-i, 
mas naó vay por ahi o gato ás filhozes : he de- 
fenfafim, porém extraordinária. O titulo da ca- 
pa diz P'afloral, mas o palio que nellas feda-, 
íàõ efcandallos, murmuraçoens , divizoens , (S 
reliqua. 

Lembrame ouvir dizer a meu pay ,   que 
.Deos íenha  em#gloria , que quando por certas 

d 2 queftoens 



qneftoení , que S. Santidade quiz averiguar fobt e 
os gravames dos Chrilhós novos, mandou cm tan- 
to ceflar as Inquifiçocns do Reyno , com muni 
cara aos Senhores Bifpos toda a jurifdic 
tiv-ít, que. eitos tinhâÓ; porém os tais Senhores 
Bifpos iiaÓ ufaraó delia, em obzequio , « reve- 
rencia detaõ refpeitados Areópagos: Obtempa- 
ra , oh mores ! Aquelles naÓ aceitarão, o que 
lhes dava o Papa , eftes querem comer o que nad 
be fcu, Lembra me, que o primeiro que no rtoflb 
Portugal fequiz oppor á Santa Inquifiçnó foy o 
Arccbifpo de Lisboa D. Fernando de Menezes, 
Jal vez enfadado ; porque fe deo ao Biípo de Co- 
imbra D. Manoel de Menezes, e naó a ellc, co- 
mo pertendia , o ler Coadjutor do ScrcniíTimo 
Senhor Cardeal D. Henrique Inquifidor Geral. 

Naó ícy fe repare, em que o tal Arccbif- 
po foy Cónego Regrante de Santo Agoftinho , 
e Prior de Saó Vicente de Fora: agora o fegun- 
do , que fe oppocm contra o Santo Officio , ho 
outro Arcebifpo de Évora, igualmente da Reli- 
gião de Santo Agoftinho , o terceiro hc outro 
Arcebifpo Bifpo do Algarve, e também Cónego 
Regrante de Santo Agoftinho, e da Congrega- 
ção reformada de Santa Cruz, como elle diz; 
Bem vejo que faõ accafos , que tal vez nada íignU 
ficaó. 

Tinha acabado a tua repofta,' quando en- 
tra aviíitarme hum Doutor defta Univcríidado 
malencolico com muita gravidade: tinha, eu a 
tua carta fobre o bofete , lança maã delia r á 

leoa. 
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leoa toda. Cuidey que o homem endoudecera■; 
porque cm voz a!ta começou a exclamar. He 
poflivcl, dizia eJle, que haja em Portugal femi- 
lhafite doutrina ? Qjie haja ConfeíTores, que com 
capa *de zelo queiraó iaber, o que lhenaõ per- 
tence - Saó homens de oraçaó , e vaó dando á. 
coftacom o Sacramento da penitencia ? Também 
com a capa da oraçaó fe hia introduzindo no 
mundo a feita condemnada dos Quietiftas. Seráó 
talvez eftes os que aconfelhem aos Bifpos , para 
que fc opponhaó á Inquifiçaó por medo de appa- 
recerem nos Autos públicos da Fé os fequazes 
da íua doutrina ? Que caíla de Theologos faó 
eftes? Senhor Doutor, acudi eu , naõ me meto 
com efTes pontos , falle mais baixo , que naó 
cuide a vezinhança , que andamos ás pancadas. 
Menor mal feria eíTe, replicou o Doutor, que 
andarem cm contenda as Mitras com as Purpuras , 
os Bifpos com o Santo Officio ; ouvi eu dizer ao 
Galloé General de Inglaterra- em Lisboa-, que 
entre nós havia huma fó Religião ; porque havia 
grande uniaó entre os Bifpos, e a Inquifiçaó , 
vede agora vós, que effeito fe pôde efperar tira- 
da efta caufa. Meu Doutor, repliquey entaó,. 
es Bilpos acodem pela fua jurifdiçaó,. e cada hum 
deve chegar a braza para a fua íardinha , e que 
mal fazem elles ? Aqui o vi enfurecido, e faltou 
pouco para me dar. Mayor damno caufa efta op- 
pofiçaô , e muito mayor efcandalo,. do que feria 
a diminuição da jurifdiçaó Ordinária , que para o 
bem cornmum, ,a que em primeiro lugar jc de~ 

ve 
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ve nttentar > tanto importa, que a tenhaõ huns, 
como os outros : quanto mais, que Biles faóos 
que a querem ufurpar ao Santo Orneio. 

He muito ampla a ju-iiUiçaó defte ro£tim* 
iv.o Tribunal; porque lhe pertence conhecer naó 
fó das doutrinas heréticas, ou com labor delias, 
mas também calligar os que cníinaó , patrocinao, 
c defendem erros temerários ,  efcandaloios , c 
oppoltos ao bem dos Sacramentos\ nem para illo 
he nccclfaria nova Bulia, c numa para cada calo , 
balia a primeira da Inquificaó,   que anda bem 
vui-nr, e a traz imprefla o Padre Dom António 

(«)    Caetano , (22) c o caio delta carta hc da mcfma 
P. D. An.cafta.  os Janlennilbis também fazem fcmilhantes 
ton. Cact,      CTUntas .   fcndo pois concedido tudo ifto ao 
«•wp-J"Santo Officio, he por boa confcqucncia perten- 
prov. »i.centc aomefmo Tribunal a doutrina errónea, e 
Jl}'        p«rniciofi , que fe vay introduzindo ,  e deve 

caftigar os ConfeíTores , que perguntaò os nomes 
dos complices ,   e mais circunftancias , para os 
hirem delatar •, porque naõ ovao dizer fomente 
por chocalheiros, mas por feguircm a doutrina, 
Sos que affim lho enfinaó,  e neftes termos hc 
conforme a direito, que concedida a jurildiçaó 
contra huma doutrina, fe concede tudo quanto 
toca  ao exercício   da mcfma junfdiçao ,   alias 
nunca chegaria a poder ter efteito a tal conceiflaó 
procurando os reos contundir o figillo íimples* 
com o qualificado,  e o direito com o reflexa- 
Continuaria muitas horas com a fua indignação 
omcuhofpedej mas foy Deos-fervido, quci* 



t va o fino da Univeríidade para ir á lua cadeira , 
i lhe difle, vaíTe meu Doutor, que íe quer 

Í' egar , bufque hum púlpito , que aqui naó o 
. Com ifto fe defpedio de mim , e eu de ti. 

I cos te-guarde Coimbra no dia de hoje domef- 
anuo. 

Teu Compadre amigo. » 

O curiofi Conimhricenfe. 

i 
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